DE 


JLLÜMINADOR^  E ARCHitECTO  PORTÜGÜEZ,  QUE 
FLORESCEU  NO  DECIMO  SEXTO  SÉCULO, 

EXTnAEÉZDJl  DE  SEÜS  ESCRIETOS- 

pelú  íiííba^c 
(A 

Acadêmico  Honorário  da  Academia  das  Set 
las- Aries  de  Lisboa 


LISBOA: 

TVP.  DA  VIUVA  COELHO  E COMP. 
Jina  das  Porias  de  Sanio  Aniáo^  nd  140* 

1844. 


ílij  311.’''“,  í 6fn!)or. 


Conde  de  Raczynski  (Aihanasio), 
Ministro  Plenipotenciário  de  S. 
M.  El  Rei  de  Prússia,  junto  á nos- 
sa Corte  de  Portugal,  distincto 
Literato,  profundo  intelligente 
das  Artes,  Authorda  Historiada 
Arte  Moderna  na  Alemanha,  e 
Acadêmico  Honorário  da  Aca- 
demia das  Bellas-Arces  de  Lis- 
boa. &c.  &c, 

Off. , e D. 


o AUTHOR. 


V Digitized  b^the  Internet  Archive^  ^ . 

in2016  - > ; 


https://archive.org/details/vidadefranciscodOOcast 


5 


ADVERTÊNCIA. 


I^^ir.da  que  o Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  ú?l 
^^sua  Bibliolheca  Lusitana  Lisboa  1747,  tomo^.®, 
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cosas  mas  apreciables  y dignas  de  saberse  que  hay 
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Francuco  di  Olanda  pasio  in  Jlaiia  (^'c. , devrui- 
do  ser  D.  João  3.°,  em  cujo  reinado  ví  veo  Aroncisco 
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profesoros  de  las  Bellas- Artes  en  Espana,  compues- 
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por  la  Real  Academia  de S.  Fernando.  Madrid  1800, 
falláo  todos  do  nosso  insigne  Ariisla  Francisco  dc 
OUanda^  comtudonem  por  isso  deixaremos  nóslam-^ 
bem  de  escrever  e publicar  a vida  de  tâoeximioll- 
luminador  e Architecto  Portuguez , que  exlrahimas 
das  suas  mesmas  Obras,  que  vão  citadas  no  corpo 
deste  Opusculo.  Esperamos  que  elle  hadc  ser  com- 
parado corn  as  antecedentes,  e avaliado  por  todas 
as  pessoasjud idosas,  e eruditos.  Também  é mais  um 
serviço  que  fazemos  á nossa  Puiria, 


Vale. 
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VE  FRANCISCO  DE  OLLANDA, 

ÍLLL'M1NA  DOR  5 F ARCHITECTO  PORTÜGUEZ  , QUE  FLO^ 
RESCEO  NO  DECIMO  SEXTO  SÉCULO^ 

l^xtraliida  de  seus  escripios, 

ccimo  Sexlo  século  será  sempre  admíravel,  e 
memorável  pelos  iliustres  nomes  dos  Varões  famo- 
sos em  Armas,  Navegações,  Leiras,  e Aries  que 
nelle  vi  verão.  Foi  neste  seculo  que  o Papa  Leão  X 
fez  renascer  as  Artes  em  llalia;  Francisco  1.®  as 
levou  a afformosear  seu  throno  na  França;  Carlos 
o.®  coroou  de  honras  e de  gloria  os  que  mais  se 
distinguirão  ern  professal-as ; e El-líei  D.  Alanuel, 
e depois  seu  fillio  L).  João  as  fizerao  reviverem 
Portugal. 

Foi  pois  neste  espaço  que  nasceo  Francisco  ãe 
OUanda^  na  Cidade  de  Lisboa  (1).  Era  filho  áa /4n- 
ior.in  de  Ollnnda  ^ pintor  de  profissão,  o primeiro 
que  em  Portugal  iilurninou  de  branco  e preto  sobre 

(1)  No  Tratado  da  Pintura  Antiga,  Livro  ^2.^,  dí« 
assim  Frnnchço  de  Ollanda  : n Temos  St:n hora  c Por^ 
higol  cidades  boas  e aníiguas  Principalmetc  o minha 
Pai  ria  Lhbua,  u 
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pergaminho  com  loques  de  ouro  moido  (iS),  Eni 
uma  Occasião^achando-se  esle  ultimo  cm  Toledo,  tcvo 
a honra  de  ser  convidado  pelo  Imperador  Carlos  5.° 
de  Alemanha  (desde  1519  a 1558),  e Rei  deCaslella, 
e Leao  (desdel51(í  alé  1555)  , o l.°  do  nome,  para 
fazerdhe  o seu  retraio  (3).  Foi  Francisco  de  OJlan- 
da  Pintor,  como  seu  páe  (4),  o qual  leve  a pru- 
dência de  não  se  oppor  a que  seu  filho  seguisse  a sua 
inclinação,  adoptando  nisto  o bom  costume  dos 
Athenienses  (5).  Isão  leve  meslre  de  Pintura 


{%)  Diz  Francisco  de,  Ollanda^  no  seu  Dialogo  do 
tirar  polo  Natural,  o que  se  segue:  w Osfamosos 
liurninadores  da  Europa,  Anlonio  Dollandameu 

jPfii  podemos  dar  n pnlma  eJni%o  ^ por  ser  n primeiro 
que  fe%  e achou  ê Portugal  ofa%er  suaue.  de  preto  e bran- 
co muito  melhor  que  ê outra  parle  do  Mundo  w 

(3) '  Por  esta  occasiãodiz  Francisco  de  Olfanda  y 
no  seu  Dialogo  do  tirar  polo  Natural , o seguinle: 
Que  quando  meu  Pai  e Toledo  tirana  do  natural  a Cé- 
sar o Emperadory  si  ando  a mesahú  pouco  haxa  e que- 
rendoa  meu  Paimàis  alfa,  disse  o Emperador  a meu 
Paiy  por  não  chamar  a ninguêy  que  os  iuquieÍGssey  que 
liuesseellemâonamesOyCqueelleergtíeria  os  pees  wais 
estascorreosy  cassiS.  Alagcslade  por  suas  inãos  erguso 
os  pecs  damesoy  e cô  a sua  mesmo  adnga  fe%  os  furos 
nas  correas  y por  não  chamar  ninguê  que  os  inquie- 
tasse. j? 

(4)  No  Livro  1.0  do  Tratado  da  Pintura  Antiga 
diz  Francisco  de  OUanda  o que  se  segue  : >?  Esta 
nobilisúma  arte  y que  me  ami  por  weu  destino  coube 
em  sorte  y dnrâ  iome  fie Imête  do  começo  de  minha  mo- 
cidade ategora.  » 

(5)  Veja  se  Tratado  da  Pintura  Antiga,  Lt? 
vro  L” 
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(f»).  D('p<>is  dos  priírieiroá  es(  ados,  eníregou  so  asna 
natural  disposição,  romo  porgoslo;  o taes  progres- 
sos f(*z  5 que  conseguií)  a gloria  de  ser  o primeiro, 
c*m  Portugíil,  que  desenhou  á penna  sem  perhl  (7). 
Na  sua  mocidade  foi  creavlo  dos  Infantes  D,  l'er- 
nando,  e D.  Affonso,  Cardeal,  hlhos  d’ElHei  D. 
Manoel  (8).  I''oi  tambern  Architecto  (8),  Nunca 
pintou,  nem  apprcndeo  a pintar  a oleo  (10).  iVitan- 
do  na  Cidade  de  Evqra  achou  a i Iluminação  por 
pontos,  eminiou  com  pontos  de  branco  e preto  uma 
iSaudaçào  dtí  Nossa  Senhora,  e íí  descida  do  Espirilo 
Santo  sobre  os  Apostolos  para  uin  Breviário  d’P^l- 
Kei  D.  João  8.^  (H)«  Eoi  mandado  pelo  meono 

((>)  Veja-se  Idern. 

(7)  Veja-se  idem. 

(8)  No  Traladoda  Pintura  Antiga,  Livro  1.^, diz 

elle:  >?  Sendo  eumoço  e sf ruindo  no  ífante  dô  Fernã- 
iio  e ao  Serenisúmo  Cardeal  Don  wcm  SnÔr  n 

(9)  No  Dialogo  do  tirar  polo  Natural,  elle  diz  o 
seguinte:  » Eu  Francisco  Dollandu^  que  sereuo  egto3 
cousas  sô  o derradeiro  dos  yírquileUores.  n 

(10)  NoTratadoda  Pintura  Antijia,  lavro  1 diz 
Francisco  dc  Ollondo^  o seguinte  : » Cousa  !ie  (juc  nu- 
ca  aprendi  nê  fiz^  mas  pola  Eirlude  do  desenho  e das 
mixclüs  da  ilume/iação  minha  Arlc^  atreuiame  a pin- 
iar  a oleo.  ?? 

(11)  E m o Li  vro  1 F do  T ratado  d a Pi  n t u ra  A n t i • 
ga,  refere  Eermeisco  de  Olíanda  o que  se  segue*  »>  Eu 
achei  por  rni  mesmo  aqlo  maneira  de  iliimennr  de 
alhomns  e de  veuoa^  que  fazia  DonJulio  e Roma  ^ 
que  lagoa  menl^ai  parcceo  mui  lo  Lê  ^ o qual  ínmhê  a 
linha  começado  a achar ^ e indo  eu  a Roma  ^ como  r/i- 
g’o,  Qchci  que  somente  Don.  Julio  lanrnv.a  daquella  ma- 
ncirn  ^ q eu  c porhigal  ^ tinha  achado^  e o q me 
mais  spãtou  fot  dixermeqiie  quaú  no  pioprw  tempo  ^ 
(j  cu  ê Euora  linha  achado  a talmamira  dcierfci- 
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monarclia  vèi  a lialia  (!^).  Esteve  em  Roma.  (13), 
aonde  o Papa  Paulo  Hí,  Romano  (que  governou 
a Santa  Sé  desde  1534  a íél-9)  , lhe  administrou  a 
Communhâo  na  Igreja  de  S.  Pedro  e S,  Paulo,  em 
Domingo  de  Paschoa  do  anno  de  1539,  ante  todos 
05  Cardeaes  e a Corte,  com  os  Embaixadores  dos 
Reis  Christãos,  o alguns  Senhores  Pomanos  sémen- 
lê  (14).  Tratou  em  íloma  com  os  homens  mais  emi- 
nentes na  prática  das  Beilas-^  ries  (15).  Ganhou  a 
amizade  do  famoso  tVJiguôl  /íngelo  Buonarolli^  Flo- 
rentino  (que  nasceo  em  1474,  e morreo  em  1564)  , 
por  intervenção  de  Monsenhor  BíoúOj  Secretario 
do  Papa  (16). 

Depois  esteve  em  outras  Cidades  da  líalia,  Fran- 

ção  ê tecedura  dos  alhamos  , q naq/e  mesmo  lempo  o 
ímha  eUc  achado  nouamttc  ê Roma^  qumiiêlas  léguas 
de  Euora.  >? 

(If)  Veja-se  Tratado  da  Pintura  A ntigaj  Livro  2.® 

(13)  Veja*se  Tdem  , Livro  P. 

(14)  Veja-se  Dialogo  do  tirar  polo  Natural. 

(15)  No  Tratado  da  Pintura  A niíga,  Livro  2.^,díz 
Frarir/isco  de  Ollanda,  o que  se  segue:  írme  hú  dia 
ver  DonJnlio  demacedonia  Lumcnador  famosisumo^  e 
o ou!ro  âJeêire  Micnel  Angcllo^  hora  Baccio  nobre  scul^ 
ior  , hora  Mestre  Peryno  ou  Badiâo  F encteano  : e os 
vc%e$  Falerio  de  Ficen%a  ouJacopo  Mellegmno  arqiúl^ 
icior  € Laclancio  Tolomcy  . , . . c principalmêle  Mes» 
ire  iMuael  ^ preiana  eu  lanlo  qiie  %cq  eu  topaua  ou  ê 
cosa  do  Popa,)  ou  pola  Rua,  nã  nos  queríamos  apar- 
tar , aleq  nos  mandauoo  recolher  as  Strellos  : e Don 
Pedro  Mascarenhas  (filho  de  Fernao  Mascarenlias, 
Capiláo  dos  Ginetes,  General  das  Galés,  Eslribeiro 
inór  d’ El  Rei  D.  João  3.^,  e instituidor  do  Morgadoda 
Palma)  cbaxador  pode  ser  bon  testemunha. 

(16)  Veja-se  Tratado  da  Pintura  Antiga,  Li- 
vro BE 
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ça  , e Espanha  (17).  Deseniiou  as  Obras  mais  excel- 
ientes,  que  vio  oas  terras,  que  visitou  (18).  Re- 
gressou a Portugal  (19)  das  suas  viagens  cheio  de 

(17)  No  Livro  l.®  do  Tratado  daPintur?’  Antiga 
diz  Francisco  de  Oiíanda  o seguinte:  w E foi  geníi! 
fa:xr  ode  Jiuma  Pintura  a fresco  que  eu  vi  na  cidade 
de  Senna.  ■)?  No  mesmo  Livro  o que  se  segue;  >?  O 
uldmo  destes  [Arquileclos)  fie  Bastião  Serlio  Bolon/tt» 
q screueoda  Arquitetura^  o qual  me  deu  na  cidade  de 
Peni'7xi  o seu  luivro  da  sua  própria  mão.  n 

>?  O pintor  do  Grotesco  he  tachado  de  M.  Peirn^ 
viOy  porque  he  PinfAira  imposivel  e fingida:  e he  mui- 
to  antigua  e galante , e achase  nas  Grutas  de  RomOy 
de  q tra%  o nome  e eu  a Fi  c Puxol  e c Bojas  a par 
de  Nápoles.  ?? 

rE  VI  algúas  medalhas  ê llalia  e no  Rey  no  de  Fran- 
ça muito  es  colhidas.  » 

Porque  as  pedras  que  eu  ê Franca  vi  antigua s fei- 
tas erãocomo  as,  que  viê  íialia:  e o sú  mesmo  oii  que 
vi  í Catalunha  e aúi  os  q vi  por  Spnnha  e aqui  nesta 
potria  deste  nosso  Portugal,  n E no  Prologo  do  Livro 
S ® do  Tratado  da  Pintura  Antiga,  diz  eíle:  Mas 
não  hede  coifar  húa  obuiq  vi  da  Pintura.,  indo  q se- 
ja fora  dc  Itolia  : ê França  , ou  Prnuêca  na  cidade 
de  Aiúnhão  nu  mosteiro  de  S,  Francisco. 

(18)  No  Tratado  da  Pintura  Antiga,  Livro  S.®, 
Francisco  de  OUandaávA  assim  : Dhiaeuquefortalexas 
ou  cidades  Slran^eiras  não  tenho  eu  inda  no  men  li- 
vro ? Que  cdiücios  perpetuas  c q slainos  pesadas  tê 
inda  esta  cidade  [Roma)  q lhe  eu  ja  não  tenho  rou- 
bado? eleve  se  carreias  íicnauios  ê kues  fo!has'l  Que 
pintura  de  Sltique  ou  grufesco  se  denobre  por  estas 
grutas  ê anligoalhos , aúi  de  Roma , como  Puxol  e 
de  Bojai,  (j  se  nâ  oche  o mais  raro  delias  pollo  meus 
cadernos  Fuçados  I 

(^19)  E’incerlo  o tempo  que  Francisco  de  Ollaii- 
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grande  roputaçcio,  que  lhe  grangeárâo  seus  talen- 
tos nos  Paizes  Extrangeiros ; e depois  compoz  as  O- 
bras  seguintes,  que  nunca  se  publicarão: 

A primeira  Obra  (de  que  lemos  nolicia),  que 
compoz  logo  que  chegou  a Portugal  , foi  um  7Vu- 
iado  da  Pinlnra  yJnliga^  dividido  em  dous  Li- 
vros: n’um  logar  desta  Obra,  referindo-se  a ella  , 
diz  o seguinte*  n E se  ê ml  nâ<t  se  achar  a facúdia 
€ a grauidade  do  di%er  ^ que  pedia  tamanha  lienpa 
desculpeme  açerca  de  muitos  ser  eu  hu  liome  vindo  de 
ierra  strangeir  ainda  não  ha  muitos  duis^  lôge  da  boa 
iingoágem  e dos  primores  da  Corle^  o cnial  nê  a Scrc- 
uer  elc.  ,, 

Começa  o primeiro  Livro  por  uma  Dedicatória 
a El  Rei  D.  João  3 e é dividido  em  quarenta  e 
quatro  capítulos,  dos  qiiaes  o ultimo  tem  o ti- 
tulo—todos  os  iienc^os  e modos  de  Pintar.  No 
fim  d’este  Livro  ha  uma  taboada  de  preceitos  da  Pin- 
tura, que  elle  intitulou  assim: 

» Tauoa  dalgús  preceitos  da  Pintura. 

O q se  ade  fugir  O q se  ade  seguir 


E por  esta  maneira  vai  continuando  até  concluir. 
Segue-se  o Livro  segundo,  que  começa,  corno  o an- 

da  gastou  na  sua  viagem  de  Italia;  mas  sabe-se 
com  certeza,  que  não  seria  menos  de  nove,  ou  dez 
annos;  porque  no  de  1539,  conforme  se  vê  do  Dm- 
hgo  do  tirar  polo  Natural^  estava  em  Roma  , e no 
de  1Ô48  compoz  o Tratado  da  Pintura  ^ntiga^  ien^ 
do-se  recolhido  pouco  antes  a Portugal,  como  elle 
diz,  na  referida  Obra, 


yf  afeilaçâo  e cofusão 
minha  ohm 
A desproporção 


A idea  OH  innenção 
O daspejo  da  pouca  obra 
O perfil  e a proporção 
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íFcecIt^nle,  por  Proloj^o  dirií^iJo  a PI  Hei  ü.  João  3.*’; 
é esciiplo  ern  estilo  de  Dialogo,  dividido  em  quatro 
parles,  e se  representa  ser  passado  em  Koma.  rsotim 
do  dito  Dialogo  dizelie  ser  o primeiro,  que  em  Es- 
panha escrevêra  da  Pintura.  Encontra-se  logo  depois 
uma  relação  dos  Pintores  modernos,  assim  denomi- 
nada : “ 7\iitoa  do8  famosos  pintores  modernos^  a que 
elies  cliamâü  oguiüs segue-se  outra  com  o seguinte  ti- 
tulo: Oò f arnosos  Ilumcnador es  da  Europa  \ apoz  esta 
outra,  com  este;  Os  famosos  Scuílores  de  AJarmor'^ 
Jogo  outra  que  diz  assim  : Os  famosos  Archileclcs  dos 
AJoda  tios.  Depois  ainda  outra:  Osfatnosos  entalhado- 
res  de  lamina  de  cohrc\  emaisoulra:  Os  famosos  cn- 
ialhadores  dccormolas  ;econclue  a Obra  referindo  os 
provérbios  que  ha  na  Pintura.  Foi  escripta ern  1Ô48; 
porque  no  fim  delia  se  1 ê a memória  seguinte  : Aca- 
hepo  descrever  hoje  dia  de  S»  Lucas  EuangelntOy  ê Lios- 
boa  Era  1548;  e delia  existia  ainda  ein  1809  o origi- 
nal, em  poder  de  Diogo  de  Carvalho  e Sampa>?o  (€0), 
natural  da  Cidade  de  Lamego,  Encarregado  dos  Ne- 
gocies de  Portugal  na  Corte  de  iVJadrid,  pelos  annos 
de  1790 ; e sujeito  bem  conhecido  por  alguns  esciiptos 
sobre  Physica  , que  publicou  nos  differentes  logares , 
em  que  residio. 

A Segunda  Obra  é um  Dialogo  sobie  o tirar  polo 

(20)  O qual  o houve  do  seu  intimo  amigo  D. 
José  Calderon  , Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  João  de 
Jerusalem  , e Officiai  d’uma  das  Companhias  das 
Guardas  de  Corpo.  Deste  original  obteve  uma  co- 
pia exacfa  o Monscnlicr  Ferreira  Gordo  ^ quando, 
como  Socio,  foi  mandado  a Espanha  em  1790  por 
commissão  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, para  ali  recolher  os  manuscriptos , de  que  se 
podesse  tirar  alguma  luz,  da  Historia  Civil  e Lit- 
Icraria  de  Portugal,  cuja  eopra  deve  existir  noeaf- 
lorio  da  mesma  Academia. 
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iVrt/ura/, lido  na  Cidade  do  Porto  entre  elle,e  Brax  Pe^ 
reíro)f]dalgO  mui  prendado,  lendo  grande  genio  para  a 
Pintura  e v\rchitectura)5que  era  filho  de  Fcrnâo  Bran- 
dão^ Guardaroupa  do  Infante  D.  Fernando,  Duque 
da  Guarda  (^21),  o qual  Dialogo  foi  composto  em 
1549,  segundo  se  vê  escripío  nofiínd’elle  pela  ma- 
neira seguinte:  Acaheyo  descrever  se  emendar  c Snn- 
tare  hoje  Quinta  feira  tre»  dias  do  mes  do  Janeiro  nn 
era  de  nosso  Senhor  Jesu  Chrhto  de  1549. 

Começa  por  um  retrato  do  Papa  Paulo  líí  , e 
outro  de  Miguel  Angelo  BuonaroUi  , ambos  illurni- 
nados.  Nelles  se  veêm  também  perfeitamente  debu- 
xados os  melhores  pedaços  das  antiguidades  de  Roma^ 
as  Vistas  de  Veneza  e de  Nápoles,  desenhadas  com 
igual  perfeição,  alguns  sepulchros  da  Via  Appia  , o 
amphithealrode  Narbona,  muitos  debuxos  de  mosai- 
cos, de  estatuas  iconicas,  e outras  cousas.  Segue-se 
o Dialogo  em  que  são  interlocutores  o mesmo  Fran* 
cisco  de  O I landa  y Aliguel  Angelo  Buonarotti  , Mi  * 
ser  Ambrosio  Laclancio  (sobrinho  do  Cardeal  de 
Sena) , Tolomey,  seu  grande  amigo  , a Senhora  Vic- 
toria  Colonia,  Marqueza,  viuva  de  Pescara,  D. 
JulioClovio  de  Macedonía,  Cavalleíro  Zapata,  e 
outros  professores,  e amadores  iníeiligentes  das  Bel-*^ 
las-Artes  (f á).  Compoz  também:  Louvores  clernos. 

(âl)  Filho  d’ElRei  D.  Manuel,  casado  com  D. 
Gniomar  Coutinho  y filha  herdeira  de  D.  Francisco 
Coutinlio  y Conde  de  Maríalava,  e de  Loulé,  no 
anno  de  1519. 

(2^2)  O original  desta  Obrii  eslava  na  Livra- 
ria do  Reui  Mosteiro  de  S.  Lourenço  do  Escu- 
rial.  Philippe  2.°  de  Espanha  procurou  enrique- 
cer este  Mosteiro,  monumento  da  sua  piedade 
e grandeza  5 por  todos  os  modos  que  estavâo  no 
seu  poder-  e sendo  vivo  Francuco  de  Ollanãa  y 
no  comêço  do  seu  Reinado  em  PoiLugal,  no  anno 
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Dtídicou  oàta  Obra  ao  seu  A njo  da  CJ  aarda,  e a acíi* 
büu  a de  Novembro  de  ióü9  : /Jmor  da  /iurora  : 
Jdadei;  do  Homem  ^ adornadas  eslas  duas  considera- 
ções devotas  com  primorosos  illuminados.  Além  dis- 
to compoz  a Obra  que  intitulou  : Fabrica  que  fale- 
ce á Cidade  dc  LU  boa  y a qual  éum  pequeno  Opus- 
culo  5 dirigido  a ElRei  ü.  Sebasliào  no  anrio  de 
1570;  tem  doze  capítulos  , cora  ^7  desenhos,  a sa- 
ber: da  Topographia  da  Cidade  de  Lisboa;  de  uma 
ponte  para  se  fazer  no  Rio  do  logar  de  Sacavem  ; de 
outra  em  a Villa  de  Santarém;  outra  na  de  Abran- 
tes  ; do  prospectode  um  palacio  para  o mesmo  Rei  no 
valíede  Xabregas;  do  retabolo  de  uma  Capella,  que 
aconselhava  se  fizesse  no  Paço,  no  mesmo  logar  onde 
commetteo  o desacato  um  Inglez  , da  seita  de  Mar- 
tim  Lulhero,  na  presença  d’ElRei  D.  Joao  3.^  (no 
dia  11  de  Dezembro  de  l;ifeô?2)  ; de  duas  Custodias, 
e outras  cousa  mais  (â3).  Retratou  a Princeza  D. 

de  1580  , e muito  grande  a sua  nomeada,  nãodei- 
xaria  de  approveitar  o seu  preslirKo  e composições. 
Esta  parece  ser  a razão  porque  se  diz  apparecem 
em  Espanha  escriplos,  e Obras  d’este  illustre  Portu- 
guez. 

(^3)  No  tempo  d’El  Rei  D.  José  I.°,  lodos  os 
manuscriptos,  pertencentes  á Casa  do  Conde 

de  Redondo,  passárao  para  a Livraria  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  c foi  avaliado  o da  Fabrica  que 
falece  à Cidadede  Lis6o«,  em  4^800  reis.  Assim  se 
lia  n’uma  copia  do  Catalogo  d’elles,  que  possuía 
Monsenhor  Haste  ^ a qual  passou  com  a sua  Livra- 
ria para  a Universidade  de  Coimbra,  que  a com- 
prou a seus  herdeiros,  por  interve/ição  de  Monse- 
nhor Ferreira  Gorda  , pelo  preço  de  seis  contos  de 
reis.  Na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboaha 
uma  copia  exactamente  tirada,  da  Fabrica  que  fa- 
lece à Cidade  de  Lisòoíi,  por  Luiz  Joaquim  dos  San- 
tos Marrocos. 
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Maria,  írniã  d’ElRei  D.  João  3.®,  que  casou  enn 
15  de  Novembro  de  1543  (í24)  , com  D.  Píiilippe^ 
Príncipe  de  CasLeila,  íilho  do  imperador  Carlos  5.“ 
llluminoii  os  grandes  Livros  de  cantochão,  manas-», 
criptos  em  pergaminho,  do  Coro  do  Real  Convento  da 
Ordem  Militar  de  Christo,  em  a Villa  (hoje  Cida* 
de)  de  Thornar  ; assim  como  os  do  Coro  do  Real  Mos- 
teiro de  Belem  (í25). 

Diz  João  Baplista  de  Caslfo  no  seu  Mappa 
de  Portugal,  tomo  1.^,  a pag.  10í2,  n.®  13,  edU 
ção  de  176^  , que  Prancuco  de  Oílanda  fez,  por  or- 
dem d’ElRei  D.  Manuel  ,o  desenho  de  um  chafa- 
riz, para  sercollocudo  na  Praça  do  Rocio,  e repartir 
as  aguas  chamadas  Livres^  que  o dito  Rei  leve  ten-^ 
cão  de  fazer  conduzir  a esta  Cidade  ; cujo  desenho 
elle  mesmo  observara  ua  Livraria  do  Conde 

de  Redondo.  (Veja-se  a nota  33). 

Posto  que  o Abbade  Diogo  Barbosa  Machado, 

('M^)  Manuel  da  Costa  ^ Jurisconsulto  (a  quem  o 
Author  da  Bibliotheca  Hispanica  intitula  o segun- 
do Papiniano)  Protuguez  de  subtil  e profundo  jui- 
zo,  e vasta  erudição,  fez  uns  Epigrammas  em  louvor 
do  retrato,  qne  Prantisca  de  Oílanda  tirou,  daPria* 
ceza  D.  Maria,  irmã  d’EÍRei  D.  João3.°^,  impres- 
soscom  outras  s^uas  poesias,  e:n  Coimbra,  no  anno 
de  1552,  e de  que  se  fez  segunda  edição  em  Sala- 
manca, em  158^. 

(.25)  Dos  quaes  infelizmente  não  resta  um  só  in- 
teiro. Houve  tempo  em  que  os  aiunmos  da  Casa  Pia, 
que  ali  se  acha  desde  !28  de  Dezembro  de  1833  , 
tomarão  a liberdade  de  lhes  cortar  as  ricas  illumL 
nações,  e de  rasgarem  folhas  paru  fazerem  chapeos 
armados,  talabartes,  correas,  etc.,  de  brincadeira  1 
Isto  j)arece  incrivel ; mas  aconteceu.  Veja  se  Noli^ 
áti  líhlorua  c descnpliva  do  Mosteiro  de,  Bclcm^ 
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na  sua  Bibliolheca  Lusitana.  Lisboa  Í747, 
a pag.  S15,  col.  I*®  diga,  que  do  pincd  de  Fran- 
/;iscQ  de  OHanda  te  contervâo  muitos  Quadros  neste 
Meino^  nâo  sabemos  aonde  existâo  hoje  esses  painéis; 
4al  vez  09  consumisse  o terremoto,  e incêndio  do  l.®  de 
Novembro  de  l75ô,ou  estejãoem  Paizesext rangei ros, 
para  ondeiem  passado  muitas  boas  pinturas,  que 
havia  em  Portugal]  Só  sabemos  de  um,  por  constar 
de  uma  verba  do  testamento  com  que  falleceo  D, 
Fernando  Alvares  de  Castro  (26),  feito  em  Lisboa  a 
4 de  Março  de  1632,  antes  de  professar  a Regra  de 
S.  Üomingos  no  Convento,  que  esta  Ordem  tinha 
(até  28  de  Maio  de  1834  ) em  Bemfica,  onde  se 
diz  o seguinte,  relativamente  ás  pinturas  que  dei- 
xava a seu  sobrinho,  F>,  Manuel  de  Castro,  filho 
de  D.  Álvaro  Fernandes  de  Castro  i ^ outro  quadro 
do  baptismo  de  S,  Agostinho , original  de  O Honda  , 
de  quatro  palmos  de  comprido  e dois  de  alto.  Esle 
Quadro  existe  hoja  em  poder  do  actual  Senhor  da 
Casado  famoso  D,  João  de  Castro,  4.®  Viso-Rei  da 
Jndia,  oEx.“*°  Antonio  de  Saldanha  Albuquerque 
Castro  Ribafria,  onde  o vimos,  como  outros,  per- 
tencentes á mesma  herança  (27),  que  escaparão  ao 
terremoto  de  1755,  poréstarem  naquinla  de  Penha 
Verde,  em  Cintra. 

Não  podemos  dizer  quando  fosse  a epocha  da 
morte  deste  insigne  Iliuminádor  e Archilecto,  di- 
gno do  século  em  que  viveo,  o qual  muita  honra 

(26)  Veja-se  Historia  de  S.  Domingos,  parle 
2.^,  Livro  2.®,  cap.  16.,  por  Fr.  Lvà%  de  Souxa^ 

(á?)  Classificar  Quadros,  em  quanto  a seus  A u- 
thores  , Escólas,  e aliegorias,  é cousa  bem  difficii  í 
Porisso  não  podemos  dizer,  se  um  dos  quadros  que 
ha  naquella Casa,  é de  Alberto  Durero,  pintor  Fla- 
mengo,  e outro  de  Chrislovâo  Morales,  pintor  Hes- 
panhoi. 
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faz  á sua  Patria,  e cuja  perda  foi  tão  sensível  para 
as  Artes.  Talvez,  segundo  mais  aproximada  probabi- 
lidade , e boas  conjeituras , ella  tivesse  logar  de- 
pois do  anno  de  IbSO  e tantos,  no  Real  Mosteiro 
do  Escurinl,  pelo  que  deixamos  dito  em  aNota  nu- 
mero SS,  Mas  quem  o sabe? 

Final  mente,  os  escriptos  de  Francisco  de  Ol~ 
landa , donde  exlrahimos  a sua  vida,  que  deixámos 
escripla  (com  a nossa  debil  penna) , peia  doutrina, 
pureza,  e propriedade  de  locução,  merecem  ver  a luz 
publica  para  instrucção,  e approveitamento  dosque 
seguem  o estudo  das  Bellas-Artes, 


FIM. 
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